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APRESENTAÇÃO

Apresentamos o segundo volume do livro “Frente Diagnóstica e Terapêutica na 
Neurologia”, um material rico e direcionado à todos acadêmicos e docentes da área 
da saúde com interesse em neurologia e áreas afins.

A especialidade médica responsável por trabalhar e analisar os distúrbios 
estruturais do sistema nervoso é denominada como neurologia. Do diagnóstico 
à terapêutica, todas as enfermidades que envolvem o sistema nervoso central, 
periférico, autônomo, simpático e parassimpático, são estudadas pelos profissionais 
com especializaçãoo em neurologia. Além das doenças neuropscicopatológicas, o 
CID divide as patologias do sistema nervoso em dez grupos com fins de análise 
epidemiológica.

Assim abordamos aqui assuntos relativos aos avanços e dados científicos 
aplicados aos estudos de base diagnóstica e terapêutica nesse reamo tão interessante 
da medicina, oferecendo um breve panorama daquilo que tem sido feito no país. 
Neste segundo volume o leitor poderá se aprofundar em temas relacionados ao 
Alzheimer, Hospitalização, Atenção Primária à Saúde, Apraxia, Demencia, Cognição, 
Neuropsicologia, Esclerose lateral amiotrófica, VIH tipo I, Parkinson, Epidemiologia, 
Indicadores de Morbimortalidade, Melanoma, Metástase, Neurossarcoidose, 
Endocardite bacteriana, Oligodendroglioma, Epilepsia Refratária, Tumor Cerebral 
Primário, Lobectomia Temporal Anterior e Doenças Neurodegenerativas como um 
todo.

Esperamos que o conteúdo deste material possa somar de maneira significativa 
ao conhecimento dos profissionais e acadêmicos, influenciando e estimulando cada 
vez mais a pesquisa nesta área em nosso país. Parabenizamos cada autor pela 
teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena 
Editora por permitir que o conhecimento seja difundido em todo território nacional.

Desejo à todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO ACERCA DA 
MORBIMORTALIDADE DA DOENÇA DE PARKINSON EM 

ALAGOAS E NO NORDESTE BRASILEIRO

CAPÍTULO 11
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Érika Santos Machado
Centro Universitário CESMAC

Maceió-AL

Amanda Alves Leal da Cruz
Centro Universitário CESMAC

Maceió-AL
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RESUMO: A doença de Parkinson (DP) é a 
segunda causa mais comum de desordem 
neurológica crônica em idosos. Clinicamente, 
manifesta-se através de sintomas motores 
e não motores, tais como: tremor, rigidez, 
instabilidade postural, bradicinesia e alterações 
cognitivas, que são uma importante causa de 
incapacidade funcional nesses pacientes. O 
estudo visa traçar o perfil epidemiológico dos 
pacientes hospitalizados e o número de óbitos 
por acidente vascular cerebral no estado de 
Alagoas (AL) e no nordeste brasileiro (NE) de 
janeiro de 2015 a março de 2018. Este é um 
estudo descritivo e retrospectivo. Os dados 
foram obtidos no Sistema Nacional de Vigilância 
Epidemiológica do Ministério da Saúde e no 
Departamento de Tecnologia da Informação 
do SUS (DATASUS). As variáveis   estudadas 
foram: número de internações e óbitos, faixa 
etária e sexo. No período de 2015 a 2018, 
foram registradas 616 internações por DP na 
região Nordeste. Desse contingente, o estado 
de AL foi responsável por 0,1%. A prevalência 
em Alagoas foi de 65 a 69 anos, assim como 
na região Nordeste. Em relação ao número de 
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óbitos na região, foram registrados 28 casos, perdendo apenas para a região sudeste. 
O presente estudo é um instrumento de conhecimento dos profissionais de saúde e da 
população local sobre DP no NE, principalmente no estado de Alagoas, por mediar a 
adoção da promoção da saúde à morbidade, a fim de gerar efetividade e direcionamento 
à população em risco para o estabelecimento de uma melhor qualidade de vida.
PALAVRAS-CHAVE: Parkinson; Epidemiologia; Indicadores de Morbimortalidade.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE ABOUT MORBIMORTALITY OF PARKINSON 
DISEASE IN ALAGOAS AND NORTHEAST BRAZIL

ABSTRACT: Parkinson's disease (PD) is the second most common cause of chronic 
neurological disorder in the elderly. Clinically, it manifests itself through motor and 
non-motor symptoms such as: tremor, stiffness, postural instability, bradykinesia, and 
cognitive alterations, which are an important cause of functional disability in these 
patients. The objective of the study is to outline the epidemiological profile of hospitalized 
patients and the number of deaths due to stroke in the State of Alagoas (AL) and the 
Brazilian Northeast (NE) from January 2015 to March 2018.This is a descriptive and 
retrospective study. Data were obtained from the National Epidemiological Surveillance 
System of the Ministry of Health and the Department of Information Technology of 
SUS(DATASUS). The variables studied were: number of hospitalizations and deaths, 
age group and sex. During the period from 2015-2018, a total of 616 hospitalizations 
for DP were registered in the Northeast region. Of this contingent, the State of AL was 
responsible for 0.1%. Prevalence in Alagoas was between 65-69 years old, as well as 
in the Northeast region. With regard to the number of deaths in the region, 28 cases 
were recorded, losing only to the southeast region. The present study is an instrument 
of knowledge to health professionals and the local population about DP in the NE, 
especially in the state of Alagoas as it mediates the adoption of health promotion to 
morbidity in order to generate effective and directed to the population at risk for the 
establishment of a better quality of life.
KEYWORDS: Parkinson; Epidemiology; Indicators of Morbidity and Mortality.

1 |  INTRODUÇÃO

As doenças neurodegenerativas são alvos de discussão em neurologia. Sua 
importância tem aumentado nas últimas décadas, nas quais o evelhecimento 
populacional tem atingido níveis elevados e contribuído como agravante dessas 
patologias. 

A Doença de Parkinson (DP) é a segunda doença neurodegenerativa mais 
prevalente no idoso, atingindo cerca de 1-3% dessa população. Sua incidência 
aumenta com a idade e pode atingir valores de até mais de 14% em indivíduos com 
mais de 85 anos (FARIA et al., 2019).
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A fisiopatologia da DP é complexa e ainda requer estudos para melhor 
compreensão. Basicamente discorre de uma degeneração de neurônios 
dopaminérgicos do sistema nervoso central e, por isso, alguns pacientes têm os 
sintomas da doença diminuídos ou abolidos durante o efeito de medicações que 
aumentam a concentração ou que diminuem a captação de dopamina na fenda 
sináptica (SCHNEIDER; IOURINETS; RICHARD, 2017). 

Clinicamente, manifesta-se por meio de sintomas motores e não motores como: 
tremor, rigidez, instabilidade postural, bradicinesia, e alterações cognitivas, sendo as 
últimas uma importante causa de incapacidade funcional nesses pacientes, o que 
propicia isolamento social e redução da qualidade de vida, justificando-se, assim, a 
importância do reconhecimento dos fatores associados aos sintomas da DP para um 
planejamento adequado da terapêutica, assim como para a elaboração de futuros 
ensaios clínicos (MALAK et al., 2017). 

Outro ponto importante da DP, amplamente discutido na atualidade, é a 
apresentação de um quadro de ansiedade também característico da patologia, 
cujos pacientes poderão desencadear modificações deletérias na qualidade de vida, 
independente da sobreposição de sinais e sintomas motores (MALAK et al., 2017).

Dentre os sintomas não motores, inclue-se também a alteração da função 
autonômica, com hipotensão ortostática, constipação e distúrbios urinários, variações 
do sono e até um espectro de sintomas neuropsiquiátricos (SVEINBJORNSDOTTIR, 
2016). 

Um dos fatores agravantes na DP ocorre pela alteração postural e de equilíbrio 
decorrente do mecanismo fisiopatológico da enfermidade. Em razão disso, situações 
de queda podem ocorrer e ser bastante desastrosas no prognóstico de doentes com 
DP, os quais podem desenvolver outras patologias após o acidente. Infelizmente, 
dados estatísticos mostram que quedas podem afetar mais de 50% desses doentes 
(OPARA et al., 2017). 

O diagnóstico da DP é basicamente clínico, na qual os sinais e sintomas 
avaliados vão orientar sobre os dianósticos diferencias, como disturbios que 
cursam com Parkinsonismo. Além disso, exames de imagem, como tomografia 
computadorizada de crânio e ressonância nuclear magnética de crânio, entre outros, 
também podem ser utilizados para descartar diagnosticos diferenciais, como as 
Síndromes Parkissonianas Secundárias (Postuma et al.,2015; Berg et al.,2015) . 

A abordagem terapêutica medicamentosa dos sintomas motores são feitas por 
drogas de diversas classes, como Levedopa, Agonistas de dopamina, inibidores de 
monoamina oxidase tipo B (MAO B), agentes anticolinérgicos, inibidores da catecol-
O-metil transferase (COMT), por exemplo. A escolha do tratamento é baseada 
nos sintomas do paciente e na modificação da qualidade de vida. Medidas não 
farmacológicas também tem fundamental importância no tratamendo da doença 
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(FOX et al., 2018). 

2 |  OBJETIVO

Delinear o perfi l epidemiológico dos pacientes internados e o número de óbitos 
por Doença de Parkinson no Estado de Alagoas (AL) e no Nordeste (NE) brasileiro 
no período compreendido de janeiro de 2015 a março de 2018. 

3 |  MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo retrospectivo. Os dados foram obtidos na base 
de dados do Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica do Ministério da Saúde e 
Departamento de Informática do SUS (DATASUS). As variáveis pesquisadas foram: 
número de internações e de óbitos, faixa etária e sexo. 

4 |  RESULTADOS

Durante o período de 2015 a 2018, foram catalogados 3.442 internações 
por Doença de Parkinson no Brasil, das quais 1.595 ocorreram no Sudeste, 922 
no Sul, 617 no Nordeste, 201 no Centro-Oeste e 107 no Norte. Nessa esfera, a 
região nordeste contempla o 3° maior índice de hospitalizações a nível nacional, 
correspondente a 18% dos registros, conforme apresentado no gráfi co 1.

Gráfi co 1 - Distribuição percentual das hospitalizações por Doença de Parkinson nas cinco 
regiões brasileiras entre janeiro de 2015 e março de 2018.

Fonte: SIH/DATASUS/MS.

Desse contingente, 85% dos casos se concentra nos estados da Bahia (193), 
Ceará (182) e Pernambuco (150), fato observado no gráfi co 2. Nesse sentido, 
Alagoas foi responsável por 0,1%, correspondente a 1 internamento ocorrido na 
capital do estado, Maceió.
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Gráfi co 2 - Internações por Doença de Parkinson na região Nordeste entre janeiro de 2015 e 
março de 2018.

Fonte: SIH/DATASUS/MS.

No que tange ao sexo envolvido, os homens foram responsáveis por maior 
índice de hospitalizações, abarcando 372 casos (60%) em toda a região nordeste. Tal 
tendência foi acompanhada pela maioria dos estados, como observado em Alagoas 
cuja notifi cação ocorreu nesse sexo, como elencado no gráfi co 3.

Gráfi co 3 - Panorama comparativo das hospitalizações por Doença de Parkinson nos estados 
nordestinos entre 2015 e 2018 de acordo com o sexo.

Fonte: SIH/DATASUS/MS.

Em relação à faixa etária, o Nordeste e Alagoas demonstraram maior registro  
hospitalizações em idades mais avançadas, conforme legitimado na literatura 
médica. Além disso, notou-se maiores índices em Alagoas em pacientes com idade 
entre 70 e 79 anos, enquanto no Nordeste houve pico de prevalência entre 60 e 69 
anos, de acordo com o representado no gráfi co 4.
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Gráfi co 4 - Distribuição etária das hospitalizações na região Nordeste e no estado de Alagoas 
entre 2015 e 2018.

Fonte: SIH/DATASUS/MS.

No que diz respeito ao número de óbitos na região, foram registrados 26 casos, 
perdendo apenas para Sudeste (108 notifi cações) e Sul (35). Similarmente ao 
observado com as hospitalizações, houve maiores notifi cações no sexo masculino, 
referente a 18 casos fatais (69%). Por outro lado, Alagoas não demonstrou registro 
de óbitos no período abordado. A distribuição de óbitos a nível nacional assim como a 
comparação de casos entre os estados nordestinos encontram-se, respectivamente, 
nos gráfi cos 5 e 6.

Gráfi co 5: Óbitos por Doença de Parkinson nas cinco regiões brasileiras entre 2015 e 2018.
Fonte: SIH/DATASUS/MS.
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Gráfico 6 - Panorama comparativo dos óbitos notificados por Doença de Parkinson nos estados 
nordestinos de acordo com o sexo entre 2015 e 2018.

Fonte: SIH/DATASUS/MS.

5 |  CONCLUSÃO

O presente estudo é um instrumento de conhecimento aos profissionais de saúde 
e à população local sobre a Doença de Parkinson no NE, em especial, no estado de 
AL à medida que vem mediar a adoção de promoção de saúde à morbidade a fim de 
gerar condutas efetivas e direcionadas à população em risco para o estabelecimento 
de uma melhor qualidade de vida.
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